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fyuem acomvanha de perto o mo-
wnto dat Concentrações de Mo-
ades Espiritas, bem cedo apren-

| intrincadas lições de psicologia. 
Uâ disse Emmanuel que ias men-
Uidades humanas são como as di-
gsas Arvores que compõem uma 

esta». Caia uma tem seu ta-
lho e seu aspecto e tõdas elas 

>em para compôr o todo e, po-
|to tneemo, tem sua utilidade. E 
i comparação é"/eliz, muito mais 
rio há para que julguemos os 
iços, cada um a seu modo, ajus-
Ian a êsse empreendimento que, 
,i a dia, se estrutura e toma cor-
í para contundir os incrédulos, 
pem dúvida, o trabalho das Con-
Itrações do Brasil Central e Es-

0 de São Paulo, jd com seus a-
de experiência, nos oferece pa-

írama distinto para avaliar os 
r dentro do Doutrina Conso-

flora. 
antos nomes se inscreveram nês-

|certame de Mocidades Espíritas 
isumiram responsabilidades ár-

Ho entanto, tal soldado pu-
âmine, desertaram, como se as-

pudessem aliviar-se das 
. cumbôncias e dos 
eres que lhes cabiam por honra 

pigniaade de servir a uma Dou-
Ina que se confirma, cada vez 
pi», no Evangelho de Jesus! 
" Uros ainda, levados pela vai-

!, com sentido de fazer da Con-
ktraçâo campo de seu exibicionis. 

j> pessoal, arrefecem-se e enchem-
mde ressentimentos. Fogem depois; 
igam-se a colaborar tal se êsse 

iAmento dependesse do capricho 
j criaturas pretenciotas!.. m s 
I Entretanto, hd os que sentem 
T»miezi dessa empreitada e. dês-
g a primeira hora, estão firmes 
> pòsto que lhes cabe. Compreen-

ressa tarefa se fôr deixada 
por uns, encontrarão ou-

'08 que a levarão aos seus sagra-
os objetivos. Dai. então, cremos, 

fuitút envergonham-se de suas reti-
lasinjustUiçáveis. Mesmo vorque 
t trabalho não se acomoda bem 

bra os espíritos cheios de amor 
jóprlo e com tendência àsmisêrias 
|orais. E isto é verdade meredia-

i, pois se o moiimento fôssedts-
f feitio de hd muito ter-se-ia esbo-

') fraçorotamente. Hd para ê-
I o ttpõio do Alto. E, pensamos 
Vsmo./Ml ne«sa ajuda significação 
Istârica, porque os que persistem 
h amparar, por todos os meios, 

I programa das Concentrações de 
mocidades Espíritas do Brasil Cen-
fal e Estado de S. Paulo recebem 
Brnumente energias novas e inoen-
^vof constantes. Outro dia estivemos 

i certo TOÔço que, no inicio das 
madas dos valores pura êsse a-

'amento espiritual, se nos apre-
stava vestido de radiosa esperan-
. E confessou-nos seu constran-

gimento por sentir-» na retaguarda, 
lando outros caminharam e vi 
ram o sucesso de\muitas ocorrèn-

01 felixesf 
l Healmente èle parou e outros, a 
Vw> ser evoluiram. NOo tivemos 
jteio tèrmo em ralar'lhe tem reti-
tenda». Sim, porque ésss môço é de 
prnilia etpirita e não se justifica 
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para sua formação a covardia mo-
ral. Influiu em sua decisão, bem 
sabemos, o capricho de sua jovem 
noiva, de crenja reacionária. Essa 
mulher tão fútil, acabou por domi-
nar o próprio anseio dêsse rapaz 
dúbio. Logo, que mérito poderia 
haver em atitudes dèsse jaez? 

Ao lado de decepções dessas, que 
se contam por inúmeras, vivemos 
agora a hora maior dos que não 
esmoreceram e estendem a essas 
realizações a identificação de seu 
idealismo puro. Foi, bem sabemos, 
de moços assim que tivemos a co-
ragem para que a Espiritualidade 
Superior :t sentisse confiante em dias 
melhores pata a mocidade cheia 
de dividas e recalques. 

E os moços das nossas Concen-
trações Espiritas souberam tomar-
se de zélo por êsse lado bom do 
Espiritismo qne liberta e reeduca. 
Prova-nos isso que, apesar de tan-
ta incompreensão. tanto combate 
surdo, tanta md vontade e reservas 
contra o movimento, não há ain-
da a prevalência dos espíritos tre-
vosos contra us finalidades que se 
voltaram, antes de outras emoções, 
sinceramente, em favor de nos.ia 
Unidade Doutrinária. 
Ouvimos, ainda, nèstes dias, quan-

do fazíamos conjeturas sôbre as pre-
missas que aqui exa-
ramos nesta exposição, 
moço espirita compenetrado. Vi-
mo-lo ainda menino. Pertence à 
tradicional família espirita de nos-
so Estado. Veio até nós e assomou 
d tribuna, numa das reuniões da 
Mocidade Espirita de nossa ci-
dade, Quanto conceito firme e quan-
to alcance nos demonstrou êsse ele-
mento. 

Testemunho eloqüente dos resul-
tados benéficos das Concentrações 
pela quais nos debatemos, hd tempo. 
São a consequência e a demonstra-
ção dos meios fraternos e intercâm-
bio de cultura evangélica que se 
manifestam dessa maneira. Que te-
nhamos mais registros tão gratos 
aos nossos corações, a fim de ter-
mos a ventura de tecer em tõrno 
dèles comentários, como o fazemos 
agora. Poisos que teimarem em fi-
car alheios a êsse» compromissos, 
cedo hão de ficar presos por sofri• I 
mentos sem conta; aliás, o pior so-
frimento, porque será oriundo do 
tempo que se perdeu e da falta da 
palavra no empenho a Deus para 
servir o Cristo pela Doutrina Con-
soladora. 
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Casa de Saúde " A L L A N K A R D E C 
Um ato de Justiça — Plano de reformas em andamento 

J o s é K u s s o 

« 

No desempenho de nos«« ação 

admiristral iva d» Fundação 

CASA DE S A Ú D E «ALLAN-

KARDEC» , temos o dever de 

tornar públ ico todos os atos 

reallzsdos, o que temos M t o 

no decurso de 18 anos, em se-

te mandatos consecutivos no 

csrgo de Provedor, não só co-

mo uma prestação de contas 

de todo o movimento levado 

efeito, convidando d " maneira 

indistinta, e • quem quer que se-

ja, para u m exame na escrita da 

Fundação, a f im de tomar co-

nhecimento de sua l i tu içSo fi-

nanceira e de todos os seus pro . 

blemss, e bem assim ondee de 

que maneira forsm aplicadss as 

verbas, subvenções, auxílios, do-

nativos, etc. 

Semelhante atituds de nosss 

parte visa apenas cumprir um 

dever de consciência pelas nos-

sas atividades administrativas' 

e desfazer poislveis ju lgamento i 

apressados referentes às nossos 

funçCaa. 

Queremos levar ao conh*ci 

mento de noasos leitores, ami 

gos, confrades e ao público em 

geral, que a Casa de Saúde 

.A l l an Kardec», embora tardia-

D I V A L D O E M F R A N C A 
Nossa cidade, mala u m a i da a assunto evangélico-doutrl-

vez, terá s satislaçio de rece- nárlo, cujo 'ocal será prévia-

bar a visita da Divaldo Pereira mente anunciado pela Com l s i i o 

Franco, que aqui v irá para sa- encarregada de sua v inda i 

tíafszera Insistentes convites de 

diversos espiritas locais. O co-

nhecido e apreciado t r ibuno es-

pirita bshiano realizará entre 

nós uma conferencia subordina-

nosaa Franca. J á está definlti 

vãmente asaentada a data de 

18 dês te mê i , sábado próximo, 

para sua vieite com a oportuni-

dade de SOI apreciada conferência 

a l i i a d o a o s O i t e n t a a n o s o 
Com êsse título, insere o «Diário 
1 Noticia»», de 1 do corrente, o »e-
linte auspicioso telegrama de SSo 
aulo.- «O famoso Meneghetti, de 80 
«os foi levado à pia baUsrosl. na 
j-apala do Hospital Matarazzo, rece-
ando o sacramento do arcebispo 

Vicante, às 9 horas da manhã, 
telegrama é de 31 de maio último). 

Em seguida, Meneghetti foi tam-
>tn crismado a têz sua I* comunhão. 
O velho MeoegheUi foi pôsto re* 

centemeníe em liberdade, depois de 
«asar longos anos na Penitenciária 
ocaL Êle é nada menos do que "o 
mala célebre ladrflo do país", titulo 
conquistado quando, oa mocidade, 
deu o maior trabalho às autoridade», 
por seua furtos 'audaciosos e suas 
espetaculares fugas de tôdas as prl-
•5« . fTBPV" 

Transcrevendo n8 integra a noti-
cia telegráfica estampada cos Jornaia 
dérta capital, temos em vista cha-
tonr a atençSo pábllca para o rele-
vante fato de haver safdo da peni-
tenciária. etn idade avançada, um 
delinquente em condições de poder 
receber o sacramento batisroal da I-
greja, isto é, em estado de regene-
ração morai, tio bem reconhecida, 
R a l o « * * n alto dignitárioedesiás* 
tico, o »rcebiipj Dom Vicente, em, 
>*«a*lroe«te. minfetrar-lh» o batia. 
no> o crisma conJirmatório e a to-
nunhlo que % Igreja aó administra 

que se podem ttftar em es<ad< 
intim purificação conacienciaL 

Houvesse pena de morte no Bra-
sil e à mesma, porventura, tivesse 
podido ser condenado o temível de-
llnqQente. certamente n&o poderia a 
igreja cantar oa louvorea que Dom 
Vtcente cantou, elevando-oa a Deua, 
pela remlaefio de um pecador, dian. 
te de cujo total arrependimento foi 
possível mlnUtrar.lhe tfio alto» sa-
cramentos! 

Rarfto tínhamos de aobra—a 6 pro-
va irretorquével a regeoeraefio de 
Meneghetti ao afirmarmoa em noa-
so artigo publicado no Jornal do Co-
mércio de 20 de abril ultimo, qua 
mais vale ao» desígnios da justiça, 

baseada no amor cristão, prolongar-
lhea a vida (aoa delinqüentes^, procu-
rando orienti-la no sentido do bem, 
do trabalho, da educação morei, em 
suma, do que aoltá-los è 1(1 da natu-
reza. Com a psrmenêncíajno corpo, e 
graçaa especialmente às transforma-
çõee que a velhice vai operando no 
temperamento (£ precisamente o ca-
io de Meneghetti, que tai da peni-
tenciária. regenerado, aos 80 Bnoa de 
idade>, melhor o Espirito pode ir fil-
trando através da carne os seua vi-
do», as sus» má» tendência»— e se 
a êsse resultado natural, Juntar-se a 
açlo educativa de homens evangeli-
zados, homens conscientes de »eus 
deveres social« e de »eus deveres 
cristãos, fAcilmente isemos tirar das 
penitenciárias, depois das reclusões 
pela» humana» leis impostas, homens 
regenerado», cidadãos útet» à Pátria 

a à humanidade». 
Os sacramentos administrado» pela 

igreja a Meneghetti, num reconheci-
mento público da au» regeneraçfio 
vem, portanto, confirmar auspcioss< 
mente o que acentuávamos naquela 
oportunidade, sendo de crer que 
ninguém mais passa pôr em dúvida 
o valor da leglelBçáo brasileira, 
que concerne a penalidades impostas 
a quaisquer espécies de delinqüente*», 
os quais, em oosbo código penai, ja-
mais atingem àquela Iníqua e cruel 
graduação que leva a justiça humana 
a lnsurglr-ae frontalmente contra 
um dos mandamento» da lei de Deus: 
«NAO MATARAS». 
Que êste belo testemunho em prol 

da possibilidade da regeneração por 
processoa legais, como êsse de reco-
lher a penitenciárias criatá» os de-
linquentes, para reeducá-los pelo tra-
balho, pelo enaino. pela religião, se-
ja a última pá de cal posta pela evi-
dência dos fatos ne»sa triste aberra-
ção de se querar implantar nova-
mente a pena de morte, num país 
como o nos» o que jamais pAde tole-
rá-la, mesmo quando ainda existia 
esse pena em nosso código penal. 
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mente, foi reconhecida de UTI-
L I D A D E PÚBL ICA pelo Govêr-
no Municipal de Franca, onde 
tem sua sede. O trabalho de 
nosso confrade, Vereador Maii lr 
Bittar, mereceu dos ilustres edis 
valiosa coopsração, sendo pro-
mulgada pelo Snr. Prefeito Mu-
nicipal a seguinte Lei que abai-
xo transcrevemos na íntegra: 

•LEI n.o 893, de 23/5/60 
Declara de Utilidade Ptíblica a 

Casa de Saúds * Allan Kardec». 

Flávio Rocha, Prefeito Muni-
cipal de Franca, Estado de São 
Paulo, usando de suas atribui-
ções legais, faz saber que a Câ-
mara Municipal decretou e êle 
promulga a seguinte lei: Art. 
lo - Declara de UTILIDADE 
PÜBL1CA a Fundação da Casa 
de Saúde * A l l an Kardec». Art, 
2.0 - Esta lei entrará em vigQr 
na data de sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrá-
rio. Prefeitura Municipal de 
Franco, em 23 de maio de 1960. 
O Prefeito Municipal - Flávio 
Rocha. Publicada e registrada na 
sala da Secretaria da Prefeitura 
Municipal de Franca, em 23 de 
maio de 1960. Eu, João A. Fon-
seca, Secretário, o escrevi». 

Nada mais justo! Após 38 anos 

de sacrifícios sem conta, cam 

panhas contrárias e perseguições 

iaomináveiá, suportadas pelos 

iniciadores do primit ivo Asilo 

«A l l tn Kardec», de cujo grupo 

se destacara o lutador de primei-

ra l inha que se mantivera à 

frente do empreendimento até 

a sua passagem para o p lano 

espiritual, o homem que se de-

votara de corpo e alma ao seu 

ideal, e que chamara José Mar-

ques Garcia, a obra assistencial 

recebera o galardão de seu tra-

balho, prosseguindo sua glorio-

sa missão de proporcionar abri 

go aos necessitados. Ao ser re-

conhecida de Util idade Públ ica, 

ò i poderes Municipais reconhe-

ceram os grandes e ingentes 

set viços prestados à onda de so-

fredores, particularmente aos 

portadores de moléstias nervo» 

sas e mentais. 

ver um extenso p lanejamento 
de reformas. O alto custo de 
vida, o número excessivo de in-
digentes, (70%). taxa incerta de 
pensionistas, fôlha de pagamen-
to do pessoal e dependentes, e m 
número de cêrca de três deze-
nas, nSo incluídos 10 func ioná» 
rios da Gráf ica «A Nova Era», 
inscritos nos Institutos de Pre-
vidência, eleva o montante das 
despesas a mais de C r i 300-000,00 
mensais. Tudo isso tem que ser 
conseguido, exigindo da admi-
nistração esforços múlt ip lo« a 
fim de que a receita possa man-
ter o hospital n u m regime de 
relativo confôrto e bom trata-
mento dos seus internados. 

Ê bem certo que tropeços de 
tôda ordem não içripedir&o a 
marcha para avante. Apesar das 
lutas e pedras encontradas èm 
nosso caminho, a caravana pas-
sará . . Nossa fé no amparo da 
Providência permanece inalte-
rável. Al imentamos a convicção 
de realizarmos em nossa últi-
ma gestão todo p lanejamento 
que idealizamos, colocando a 
Casa de Saúde «Allan Kardec» 
no padrão dos melhores noso-
cômios do país, no âmb i to de 
suas finalidades. 

LEIA E ASSINE 
«A NOVA ERA» 

Te*n rs elaborado u m pregra* 

ma de ampliação em todos os 

serviços do Hoapltal, aguardan-

do apenas aumento de auxílios 

do Govf m o do Estado, segundo 

o P L A N O DE A Ç A O do Go-

vernador Carvalho Pinto. Al-

gumas obraa j á estôo Iniciadas, 

custeadas com os parcos recur 

soa de qua diapomoi. Outras, 

de maior necessidade, tais como 

enfermarias, grupes de pavilhões 

para os serviços InUrnoa, lavsD' 

derla mecânica, armazém, alar-

gamento da érea ocupada, que 

se tornara exígua devido à ne-

cesildade de expaos lo aegundo 

a técnica moderna serio reali-

zadas de acftrdo com verbas or-

çamentárias do Estado para tste 

ano. 

Aa dificuldades com a manu-

tenç lo dos enfermos, mul to pou-

co noa U m facultado desenvol 

Em publ icaçto anterior, p«r 

estas mesmas colunas, fizemos 

referência à auto suficiência da 

Fundaç io . Nosso objet ivo con-

tinua cada vez mais f i rme nès-

ae sentido, pois data de sela 

anos s cofcitaç&o de encontrar 

um meio de se manter o hos-

pital, pelo menos com u m a par-

te de vida própria, sem recor-

rer de coletas, angarisçSes de 

donativos e taxas de pensionis-

tas. O ideal que imaginamos è 

o de dotar a Fundaç io com re-

cursos próprios, e l iminando de 

vez, tôda e qualquer cobrança 

dos entêrmo», quslsquer que 

sejam suas condições financeiras, 

numa palavra: tudo gratuita-

mente! 

Sabemos que n l o atingiremos 

facilmente a concretlzaçío de 

t i o arrojado empreendimento. 

No decorrer dêste ano, espera-

mos, poderemos estabelecer uma 

base de suto-.uflcléncls, ou uma 

parte substanciosa, para o ano 

seguinte de 1961. O caminho 

mais curto psra alcançarmos 

nossos objetivos, é a aquts iç io 

de uma propriedade sgrlcola, 

com área suficiente p a r , a pro 

duçfio de géoe.-os alimentícios, 

um pouco de pecuária, etc Pa-

ra laso contamos com m i o 4e 

obra sem ônus, de vez que In-

ternados em condições da tra-

balhar ser io aproveitados psra 

Asse f im, com a aecçio da LA-

B O R T E K A P I A a ser criada 

como ms is um recurso, eficien-

tíssimo aliás, na reruperaçio 

dos enférmos. 

Voltaremos a Informar noasos 

leitores e confrades em outra 

oportunidade, quando t i v e m o s 

um traçado positivo de realiza 

çõea em nosso setor ds traba-

lho como Provador da C a i a da 

Saúde .A l l an Kardec». 
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F R A T E R N I D A D E José Vieira do Rosário 

F r a t e r n i d a d e ! . . . Convivên-

c ia c omo de lrm&os, un ião 

fraternal , « m o r a o pró-

x imo, harmonia , camarada-

gem, et« tudo quan to pode si-

go i l i car 8 pa l avra fraternida-

de. q ue tem eido apregoada 

atravéa doa tempoa com a fi-

na l idade de modi f icar o am-

biente de I n compreensáo em 

que v ivamos . Para fsse f im, 

ve rdade i r o ! ideal letaa têm co-

mandado ext raord inár io« mo 

v imemns , c h a m a n d o à respon-

sabi l idade aa cr ia tura« que 

c am inham d lvorc iadaa da prá-

t ica doa «eu« aagradoa princi-

pio». 

O êx i to do t raba lho desen-

volv ido , no aent ido de tornar 

maia fraternos o i corações , 

dependa em g r a nde parte do 

e t t ô r ço que emprega rmoa pa-

ra sent ir aa v ib rações que 

par tem 4ae a lmas amparadas 

no momen to exato, quando tu-

do est& negro a o eeu redor. 

Aa exp l i cações q u e recebe-

mos ou damos sAbre fraterni-

dade ajudam-nos a compreen-

der a Inf luência doa gestos 

de bondade na m a r c h a evo-

lu t iva d e cada um, maa ne-

n h u m benef ic io rea l DO* tra-

r i ae não ado ta rmos êsses 

ens inamentos em nosaaa rela-

ções com oa semelhantes . De 

nada va ieráo aa frases em-

poladas. tentando de i c reve r a 

sub l im idade da prá t ica da fra-

tern idade, com o ob je t ivo e-

1 evado, maa pouco proveitoso, 

de aumentar a capac i dade de 

a m a r doa noaaoa Irmãos, se 

não formos capazes de nos 

en ternecer d ian te da necessi-

dade a lhe ia . 

Pa ra compadecer-noa da 

angús t i a do p r óx imo e com-

preender o efeito da proteçSo 

e do ca r i nho nas a lmae ven-

c idas pe lo desespêro , temos 

q u e par t ic ipar do t raba lho as-

sistencia l ás c r i a tu ras snvol-

vldas na« lutaa redentoras. He 

nSo nos con fund i rmos com 

os «ofredorea e aflitos, q ue 

exp i am aa consequênc i as dos 

aeua êrros, aprove i tando a o-

por tun idade conced ida por 

Deu s para oparar-ae a reden-

ção espir i tual , Jama is aaatmi-

laremoa aa inesquec íve is li-

ções de ixadas pelo Mestre 

que aintetisou o caráter un i 

versai da f ra tern idade , quan-

do disse: «Ama i a voaaos ini-

migos, bend ize i os que vos 

ma ld i zem , faze i bem aoa que 

vos ode iam e o ra l pelos que 

voa mal t ra tam e voa perse-

guem, pa r a qoe seja is f i lhos 

do vosso Pa i Celest ia l ; por-
q u e f a z q u e eeu 
sol se levan te sõbre os maus 
e oa bona, e a c h u v a desça 
sôbre oa Justos e os injusto«. 
Pois, se ama rde s os que vos 
a m a m , que ga l a rd áo havere is? 
oao fazem oa pub l i canoa tam-
bém. o mesmo? G, se saudar-
des un i c amen t e oa V O M O S ir-
m&oe, que faze is de mais? não 
fazem os pub l i c anos t ambém 
assim? Sêde vós poia perfei-
to«, como é perfeito o Voaso 
Pa i q ue eatá noa céus.» 

A f ra te rn idade é a n e g a ç á o 
do orgu lho e do ego iamo; aua 
prá t i ca requer , poia , de noa-
8B parte imenso sacr i f íc io e 
renúnc ia constante, para ser 
posit iva e provei tosa . E pode-
der áo os orgu lhosos e egoís-
tas mov imen t a rem se em be-
nef ic io de a l guém «em re-
núnc i a e Sacr i f íc io? 

C o m o orgu lhosos e egois-
taa c lass i f icamos n i o só r icos, 
mas pobres t ambém . H i mui-
tos r icos de a lma hum i l de e 
car ldoaa, prontos a resolve-
rem aa d i f icu ldades de quem 
ibea sup l i ca aux i l i o , sem ou-
tra i n tenção senão a de ser-
v ir com a lma e coração ; 
c o m o h i pobrea que , 
impoaaib i i i tados de da r bens 
mater ia is , dSo o que de me-
lhor existe nas a lmas : a bon-
dade e o amor , e nxugando 
l ágr imas , aaonse lhando e con-
fortando oa seus irmAoa em 
desespêro. Maa ae há r i cos 
bons, há r icos orgu lhosos e 
egolataa, como orgulhoaoa e 
egoístas existem t ambém no 
seio das c lassea humi ldes . 
Quan tos pobres de ho je n á o 
foram poderosos no passado, 
perfeitoa déapotaa ins ta lados 
no trono do seu orgu lho , 
orentes de que a l tuaçáo t áo 
pr iv i l eg iada j ama i s aer ia eu 
cedida , no porv i r , por ou t ra 
t i o d iversa, rep leta de huml-
lhaçõea e de penúr i a . E co-
m o a evo lução d o esp ir i to ae 
processa lentamente no cur-
so dos séculos, se r i a ex ig i r de-
mais que, pouco t empo de-
pois de u m a ex i s t i oc i a faus-
tosa, só porque o espir i to se 
encon t ra am p rova expiató-
ria.. noa ffiasn reve lado um 
caráter diferente por quem , 
senhor do l l v ta arbítr io, tem 
a l iberdade d e transformar-se 
ou pe rmanece r es tac ionár io . 

Logo, a c omp reena áo da 

f ratern idade sob a faceta re-

ve lada pe lo Esp i r i t i smo náo 

ae aon funde com a pos ição 

'socia l que ocupemos nêste 

t mundo . Gla jeatá In t imamente 

l igada , aim, ao nosso descor-

tínio esp ir i tua l , à a m p l a visSo 

que poaau i rmoa sôbre a v i da 

a l ém do túmu lo . Q u e m conhe-

ce a f ina l idade da existên-

c i a terrestre, conced ida pe lo 

Cr i ador aoa seus ^filhos pa ra 

a conqu is ta de exper i ênc ia e 

qu i t a ç áo com um end iv i dado 

passado, saberá ace i tar e pra-

t icar a f ra tern idade que é efe-

t ivamente o ú n i c o me io pe lo 

qua l conqu i s t a remos a perfei-

ção, 

O exerc í c io da f ra tern idade 

ence r ra g radações inf initas. 

Podem real izá-lo poderosos 

e humi ldes . O s poderoao t a-

t ravés da assistência aos hu-

mildes, u t i l i zando os imenso6 

recursos de que s&o f ié is de-

pos i tár ios e q u e podem dis-

por para t rana formar em ale-

gr i a tantas tr is teza« do nosso 

conhec imen to e , m e s m o entra 

êles, onde v e m o s inexlat l r 

nn lBo fraternal , c ama r adagem 

e ha rmon i a , e m v i r tude do 

ostens ivo deaprêzo pelaa le is 

de Deus. Os humi ldes , q u e 

nada t f m de ma te r i a l p a r a 

dar , p o d e m a m p l i a r o c i rcu lo 

d a a inoera am i z ade , amparan-

do-ee mu t uamen t e a f im de ser 

exemplificado ao mundo que' 

meemo em faoe de tõdaa aa 

dlHculdadei terrenas, pode-

moa ser felizes. 

Qua maravilha nfio terá 6a-
te planêta no dia em que to-
dos vivermos em unl lo fra-
ternal, como verdadeiros ir-
mãos, tudo [fazendo' para re-
mover as dlfionidades ineren-
tes A vida de cada uml Case 
é o mundo com que nós es-
piritas sonhamos e níleeape-
ra a espiritualidade ver a 
breve transformado o nosso! 

O Valor do Saber 
Branleiros que andais na eterna escuridão, 

Eitndai, com fervor, porque a leitura é nobre, 

E a Pátria necessita agca de instrução 

Dêsde o teto do rico â palhoça do pobre/ 

O lha i o ctu azul * l indo que ro l cobre, 

E tende o amor fraterno em cada coraç&o, 

Para que êste Brasil não sofra e nem sossobrs 

No século em que brilha a luz da evoIuçSo. . 

O valor do saber que aclara a inteligência, 
Cantado com c i tmmo e amado com txemência, 

B a riqueza melhor <]U6 u m homem pode t e r . . . 

Is tuda i pelo bem da voua Pátria imensa, 

Que verei« a radiosa e excelsa recompensa, 

Enchendo de mats brilho a plória de »iiier! 

M o i s é s M a i a 

'fere-; 

P R E S E N Ç A F R A T E R N A 
Vós, que estais cansados e oprimidos 

Vinde ouvir-me, vós que an-
dais nas estradas Incertas do 
tnfortúnlol Vinde, vós que cho-
rsis, em segrêdo, inquietações -
desesperanças e msrtirios! Vós 
que ides, obscuros, confundidos 
na multldfio d«s ruas! Vinde 
ouvir-me, mulheres que rides 
tristemente consoladas p e l a 
noite, virgens e prostitutas! Vós 
que n i o tendes trabalho e, pa-
ra matar a fome de vossos fi-
lhos, de vossa esposa, de vossa 
m&n velhinha, sois capazes de 
furto e de morte! Vinde ouvir-
me, marinheiroa ébrios, solda-
dos de aóldo miserável! Vóa 
que não tendes U r e dormis 
sob as msrquises, na rua deser-
ta, na calçada fria e molhada 
menos de chuva que to »OSSO punlo! 
Vós que tendes fome e sêde de 
Justiça! Vóa que estais mortos! 

Eu tenho os braçoa abertos 

para receber-voa, todoa que 

chorais, todos que estais cansa-

dos e oprimidos . , . 

CANTO SUAVE P A R A C O N . 

S O L A Ç Â O D O S TRISTES 

Oh ! quem me eacutará nesta 
hora de tumulto e pranto, de 
confusão e angústia? Eu tenho 
um canto auave para a conso-
lsçio dos tristes. Oh ! quem me 
escutará a mensagem de paz? 
Sigo despercebido e o mundn 
aa agita nas lnquletaçõea de 
todos os momentos, atento ape-
nas aoa conquistadores, aos que 
trazem aob os pés oa pequeni-
nos e , vitoriosos do efêmero, 
têm nas mãos espadas a relâm-
pagos. mas carregam no peito 
um coração vazio. 

Sou como a voz que clama no 
deserto dss almas do mal em-
pedernidas! 

Oh l quem ma escutará nesta 
hora de tumulto e pranto, de 
confualo e angúatis? 

Eu tenho um canto auave pa-
ra a consolação dos tristes . . . 

A L E M . . ' . 

Se a estrada que palmilhas 

é árida e deaerta, sa em vez 

de flóres brotam nela cardo« « 

espinhos; se «a ferta te perse-
guem, e o frio e as tempeata-
des te acoasem na tua noite 
aolitária, caminheiro da Vida, 
eu te concito à coragem da 
marcha sem deafalecimentoa e 
revoltas, 

A lém ê a terra da luz subli-

me, da Harmonia; a Fonte da 

Agua Viva, que mata tóda sê-

de, A lém è a paisagem do ca-

ração redimido, a cidade da 

Glória, alta c i l un insda . Além 

é a terra'dos poucos escolhidos, 

doa grandes anónimos do mun-

do, doa Heróis e doa Poetaa, 

« « « « « • - « « a * * « « « « . 

dos simples como as crianças 

dos brandos de coraçlo, d 

perseguido«, dos que t iveram 

as mãos calejada« e vazias, doa 

coxos e estropiados do cami-

nho, doa qua foram lázaro« mi-

sérrimos, doa canaados e opri-

midos, doa últimoa, dos m t « » t-

cordiosoal A lém t a região da 

Paz sonhada, da Música abao-

luta a da Beleza eterna, onde 

todos ae amara n o trabalho 

conaclente do Amor-Fretsrao, 

ria alegria eupreusa da servir 

So Senhor! 

C l ó v i s R a m o s 

"PEDRAS I CilRflO" 
J á se encontra à venda 

ê i te Livro, de autoria de 

Joaé Ruaso. cuja renda ae 

reverte em beneficio da 

conatrução do Lar da Ve-

lhice D e s a m p a r a d a de 

Franca. 

P r n » frt < 0 , 0 9 «tem m 

0 A r g u m e n t o 
Ante oa amadoe qua te n i o compreendeis, estimarias 

que todos cressem conforme crês. 
A lguns jazem desesperadoa nas treva« do pessimismo. 
Outro« caem, pouco a pouco, no abismo da negaçlo. 
Há muitos que te lançam Insulto em rosto, como aa a toa 

convicção fôsae passo i loucura. 

E aurpreendea, em cada canto, aquMea que ta fa lam 
pelo diapaaio da ironia. 

Mergulhaa-te, multas vêzes, n o oceano revôlto daa pa-
lavras veementes que os opositores, de imediato, n i o po-
dem admit i r , quando nSo deseja« «contecimentoa inusita-
dos, que lhes alterem o modo de pensar e de ser. 

* * * 

Entretanto, recordemoi o Cristo. 

N inguém, quanto Êle, deixou na retaguarda tantas de-

monatraçõea de podar celeate. 

Deu nova estrutura à forma dos elemento«. 

Apazigou as energias desvairadas da natureza^ 

Reaqueceu corpos que a morte Imobil izava. 

Rest i tuiu a visão aos cégos. 

Restaurou paralíticos. 

L impou ferideotos. 

Curou alienados mentais. 

Operou maravilhas, sõtnente atribuíveis á ciência divi-

na. 

Contudo , não foi pelos dealumbramentoa produzldoa 

que ae converteu em m e n t o r excelso da Humanidade . 

Jeaus aglganta-se na esteira doa século« pala fôrça do 

exemplo. 

An j o — caminhou entre oa homerl«. 

Senhor do mundo — náo reteve u m « pedra am qoe 

repousar a cabeça. 

Sáb io — foi simples. 

Granda — allnhou-se entre 0« pequenos. 

Ju iz doa Juizes — espalhos a misericórdia. 

Ca lun iado — lançou bênçãos. 

Traído — n i o reclamou. 

Acuaado — humi l hou a «1 mesmo. 

Ferido — e«queçèu tCda ofenaa. 

Injur iado — silenciou. 

Crucif icado — pediu perd io para o» próprio« var iego» . 

Abandonado — voltou para auxil iar. 

A A A 

; Ação é voz que fala à razão. 
; Se aiplraa, assim, convencer os que te rodeiam, qtttb-

> to à verdade, n ( o olvides qoe, acima da todoa oa fe-
í cómenos passagsiros e discutíveis, o único argumento • -
; diflcante de que dispões é o de tua própria conduta, a o 

> livro da própria vida. 

E M M A N U E L 
: Moina recebida pelo mMHim FmeUeo Cândido laeitr, Mes 
> reunido p.i&lúw ia noUe de 2ÍH/SO. 
1 nielribultio do Ceatro lapirtta «iJStt 

: 

Pedro Leopoldo 

• * « * • > * * m » » * ¥ 
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eencarnação - Lei Natural e Justa 
sr. Milton de Andrade, 

Bldente da Sociedade de 
l ioina e Espir i t ismo d o R i o 

Janeiro, em data de 3 de 
ço d» 1958, através o Jor-
«Dlírlo da Noite» respon-

L aa elegaçOes dosmaterla-
l i quanto & experimenta-
. noa domlnioa dafenome-

Dgia pa ranorma l , dlscorren-

sôbre vário« latos compro-
„ca a apresentados por ele-
itos da mais alta esfera ln-

rtnai. 

jlna, apreaentsda.como diz, 
fcimroot, o Pai daNeuro-

ao mando cientifico na 
êtrlere. Essa médium con-

(rada «histérica e analfa-
», Julgando.se Influência-
or Platão, vai ao qua-

oegro e n e l e escreve 
acteres gregos»,em frases 

«estilo clássico«, debatsn 
i Inclusiva, «altas questões 

•epols dizendo-se 
j a Influência da Galeno, 
l i t e problemas k «anatomia 
Biologia», com aa aurnlda-
I médicas presentes. Após 
i meça, novamente Influ-

liada por Platão, alegou 
i lace do qua lhe foi per-

ado, que tivera de sair 
•ptamante» «porqus esta 
nlaando o corpo de uma 
nça qas dormia, sm Ba-

bo,- a a m i e se «aproxl-
para dar-lha da mamar, 

10 porqa* se vir* na oon-
ênola da sa apresentar in. 

(tlntnts», sem sa despedir 
ilngném. 

aara Bdaonds, filha do 
11 1 Bdmonds, ex-presi 
Ita da «Suprema Court de 
l iça da Nova York». Repen-

asnte oomeçou a talar 12 
que Ignorava total-

fete, entre êles, o Inda, o 
ro, o POIOBH, o Italiano, 

»piijhol, o Francês, o Par-
hei, u Latim * o Grego. O 
§Evangslld*s, natural d a 
oia e homem coito, ou. 

llitae, He vissem aa contingên-
cia de obter pela explicação 
«anímica» dos fenómenos,para 
não ter de adotar a espirita.» 

Eugène Osty, médico e seu 
filho Mareei, engenheiro, ve-
rificam o fenômeno da ecto-
platmla. Utilizam-se do "Ins-
tltut Métapsychlque Interna-
cional ", e através «oustosa 
aparelhagem de oêcula foto-
elétrioa» que orçaram em 3 

mil libras esterlinas a como 

— X X -

diz o dr. Imbaaeahy, no livro 
já referido, á pàg 94, Osty 
conclui:— Nós encontramos 
um processo que revela, com 
tal nitidez e tal aegurança, a 
existência, os dealooamentos 
e a direção psíquica dessa cu-
bstãnoia invisível, que a de. 
monatraçlo de tais|fstosé tão 
probante como a mais pura e 
mais simples experiência de 
Física.» 

^ ^ P A I D E A M O R 
Quais aves Implumes am bus-1 dificuldade para os nossos es» 

ca de u m pouso acolhedor, nó« pintos, e e j jmo i n ó s sustentados 

vos buscamos através de u m s u í a i o r 0 „ 0 c l r l n i l 0 . 

prece. 

Aco lh t i nos, Senhor, no vosso 

D iv ino seio. 

Contemplat-nos das alturas si-

derais, envolvendo-noi no ca-

lor d o voiso afeto paternal. 

Su i tenta l nossos passos na 

extensão do caminho, psrs que 

D i o escorreguemos nas pedras a 

nem flreccos as carnes nos sbro-

lhos. 

Q u e ss distâncias nada signi-

f iquem p i r a nós que contem-

plamos o horizonte na certeaa 

de u m dia rlsoahe que se apro-

xima. 

B a etapa sm etaps, venoemos 

Jornadai gloriosas. Contado, 

Pai , sem a convicção do triun-

fo do Idaal superior que nos 

anima, podemos desistir de lata, 

receando no aspago e a o tampo. 

Nesta hora, Pai , da axsreasa 

S O N I A C A R R E I R O 

Médium: Aiçor Fayad 

Grunewald, serviu-se da 
medlunldade de um de seus 
amigos, dr. Jobannaen, e nas 
experiências utillzou-se de 
muitos aparelhos, especial-
mente, a báscula, destinado a 
registrar a perda de pêso do 
médium, e o valor foi por ser 
demasiadamente cuidadoso na 
verificação dos fatos. 

Dr. R.W. Walttera, físico 
norte-americano, diretor da 
«Doctor William Bernard John-
ston Foundation por Biophysi-
cal Research», ( qual "fotogra-
fou gafanhotos, borboletas, ris, 
ratinhos e outros animais por-
tadores daa formas mala sim-
ples de vida, no instante da 
morte, provocada por algo-
dão com éter, na "C&mara de 
Expansão de Wilson", o i ja ne-

A Dúvida e a F é 
Quando a D i v i d a amarga investe e otua 

Olhar de face s Marte Impunemente 
Parece s temerária nutri posa 

Que vai beijar a chama rejalgente. 

S a Fé serena, quando actuo povte 

No mistérie do Além humildemente, 

Lembra o encante de Km pétãaro inocente 

Que i â « e u s eai tr inar tôkrt uma leusa... 

Ss a D i v i d a premrne atormentada, 

4 » e deeiitese sér, de Nata erixnde, 

Depois i s Morte, há de tornar ae Nada, 

— A fé t u s dia qne, ao mergulhar no fundo 

Uma um U rm« , a a lma transmigrada 

Despertará nes senhas i a Outro Mundo! 

M a n o e l D i a s R o s a 

B E N D I G A M O S S E M P R E 
Job, e s s a estraordlnàrla 

peraonagena bíblica, antiga e 
célebre patriarca, foi no aeu 
tempo e continua sendo até 

lo-a asseverou que ela Ia- oa nosaos dias, exemplo de 
' * — - ' - piedade, d e resignação, de a linguagem castiça de 

I terra 
bevreul, substituto da 
nst na Académla dea Slen-
l «viu um fantasma te forma 
Irra, Imóvel de pé, na ao-
% da porta a contemplá-lo. 
aben depois uma oarta em 
| ae lhe oomunloava o fale-
ento de uma pessoa que 
po estimava e que se en-

ava em cidade dlatante. 

fllliam Crookes, assegura, 
(bre químico e físico ln-

dascobrldor do tillam, 
i 4J fotografias do es piri 
-'eriallxtdo de Katle King. 
., devemos dizer que ta-
ábio praticou Inúmeras 

•rlincla* com essa entl 
I». Inclusive o de tirar a 

çlo antea e no ato da ma-
açlo, chegando a con-

to de que enquanto o puí-
da Katls batia regular-

pts T5. o da outra, lato é. 
Mis* Cook, médium, a-

|ia 90 (O Espiritismo A 
\ dos Fatoa, pág. 226). 

hsrles Rlcbet-aflrma mui 
- prêmio Nobel de Pi-

Pgta e Medicina, descobrl-
[da anafllaxia, levon o es-

1 materializado a expirar 
igna oom barita, com 
da analisar o resultado 

i prova de laboratório, fie, 
1 Prlea e Fritz Grune-
ao final ohegaram á 

ilusão de «na realidade, 
«ra, somo boa» mataria. 

amor a da fé no 8HNHOR. 
Riquíssimo filho do Oriente, 

um dos mais paderosos, senão 
mala poderoso de Hus, na 

Iduméa, ehegon ao extremo 
de perder tudo morrendo-lbe 
oa filhoa • • l um, a eapósa e 
perdendo em negócios, rouba-
do, etc, tudo o que poasniâ, 
sofrendo as maiores privaçOes, 
mergulhado em oompleta mi-
séria 

Nunca perdeu a !é e, real 
gradamente, repetia a oada 
nova desgraça qua lhe vlalta-
va: bendito é o nome do Se-
nhor. 

Todos oa inslea e enfermi-
dades o aasaitaram e sempre 
calmo, serenamente a repetir, 
o Senhor mo deu; o Senhor 
mo tlroc. Bendito seja o no-
me do Senhorl 

Coberto de chaga*, pus e 
sangue a escorrer-lhe pelo 
corpo ieml-nú, assentado nam 
montão d* estêroo, oom a es-
cudela a limpar aa ferldaa 
purulentas, sem poder dali sair, 
parahzado na imundície! ain-
da a repetir na fraqneza da 
tom* e aa secura da sêde: — 
Bendito é o nome do Senhorl 

Foi o exemplo vivo da ié, 
do amor e da resignação, pa-
cientemente sofrendo tsdas a* 
desgraças, tudo de m»l por 
que uma ortatnra humana po-
da panar, até o dl* em qne o 
Senhor dtasera. — Bastai 

Por laso, bendigamos sem-
pre., 

8* chove poaoo, quase não 
chegando a saciar a aêde do 
aolo quente da lavoura aeden-
ta, bandits a vontade de Beul 

Forma-ie no alto a tormen 

à mostra, morrendo seat ao. 
oOrro aa longa caminhada. 

- Ma* Deu* existe? 81m... 
— «Bendita seja a vontade 

do Senhor»... Repate o éco da 
resignação de Job. 

Job lot (Mim * assim terá 
ta e o* relâmpago* Iluminam ] de ser toáo aquêle que crê em 
o céu escuro, cortando o es-
paço o* coriscos, ralos mortl-
fêros que arrebentam-se de 
encontro a terra, Incendiando, 
destruindo e matando, Jorran-
do do céu. fortes torrentes de 
água, desabando prédios s 
matando lnoosntea orlanças 
soterradas on levadas pelas 
água* nai correnteza* das en-
xurrada*. Bendita a vontade 
de Deni. 

Bendita seja a vontade do 
Pai. 

Nem chuva benéfica que 
a lavoura pede, nem uma bri-
sa refrescante, nsda, e *sfÓ-
lha* nos galhos das árvores. 
Imóveis, Já qoslmadee oom a 
aáca demorada e Impiedosa. 
O* riacho* qua** itoos, o» 
rio* maiores diminuído« no 
volume da* Agua*, as roça* 
queimadas, a plantação perdi-
da, nem água para o gado. 
aqnl * ali, esqueleto* d* ani-
mais que tombaram.. 

O *ol no alto enviando con-
tinuamente ssua ralos quen 
tes, tostando a vida vegetal, 
atacando a rida animal a tor-
turando a vida hominal, tos-
tando tndo em volta, aegnlndo 
estrada fora, acompanhando 
a retirada lúgobre. molambo* 
* esqueléticos retirante*, al-
gun* caindo por terra. Cllt-
(M aaloBeadas, asjaa, sedenta* 
i ê igna e de vl ia . costela* 

Deus e qne tem fé. 
Sendo Deus Omnlciente, Oni-

potente. perdão,amora JUS-
TIÇA, tudo ao mesmo tampo, 
conformsmo-nos oom o que 
v e m , aceitemos resignada-
mente os espinhos, a* vicis-
situdes, o i contratempo* e 
a* dore* qne no* aisaltam na 
caminhada da vida terrena. 

A vida aão começa no bir-
ço e nem termina no túmulo. 

Antes de nascsrmoi. Já é-
ramos e continuaremos a ser 
após a morte. 

Bendita aeja a vontade de 
Deu*. 

Bendigamos, sempre... 

I r a i * i t Z f f l . 

blina, condensando, se eóbre 
ae partículas infinitamente pe-
quenas, de algo que abando-
nasse o corpo no Instante da 
morte, torni-Io-ia visível, e 
portanto, fotografivel." Com-
provou que no instante da 
morte, sempre abandona o 
corpo algo que Impressiona 
a chapa fotográfica que por 
ele to! dominado «quantidade 
Intra- atòmloa». Diz o ar. Mll-
tou que Isso foi'registrado 
oas obraa "The Intra-atomlc 
Quantity" e «What ls Life», 
editadas em 1933 por A. Oaa-
kell, também física norte-ame. 
rlcana, etc. 

Nessa altura vamos fazer 
uma citação, que, no finei, 
chega por outro lado i mes-
ma concepção do dr. R. W. 
Watters. Bscreve o dr. Antô-
nio J. Freire, com o tltalo 
NÚT VLAS ESPIRITUALISTAS 

RtrORUADOR, vo l ume L X X 

IV,pág*. l i e 13 «As modernas 
descobertas cientificas, relati-
vas á natureza e constituição 
da matéria, expressa* naa no-
vas e promissoras clénclaa-
Fisica nuclear e Mloroflalca-
com o seu cortejo de eletrões, 
fotóss, núcleos, rnesóes, neu-
trCes e outros elemento* da 
fteaara atômica, tendo como 
resultante a radioatividade, 
vão abrindo novas e lumino-
sas clareiras áa Ciência*, pro-
vando-lhta quanto é erróneo 
e antl-clentlfico o conceito do 
Materialismo histérico, basea-
do no itomo insecável a ho-
mogéneo, como unidade da 
matéria. S a seguir. — «S no 
coloual reservatório da ener-
gia intra-atómlea que será 
baseado todo o progresso fí-
sico da Humanidade, no sen-
tido da.almejada Pa i e do Bem 
Geral, como fatorea da Evolu-
ção espiritual, ultrapassado o 
presente estágio d* dor e an-
gústia, ds resgate e de relen-
ção cósmica.» 

Quando dizemos que che-

f ;ou ít mesma concepção do 
Istco norte- americano, que-

remos simplesmente assegu-
rar que um Ji classificou d* 
quantidade Intra-atómica, ao 
que se deaprende do corpo 
no término da vida; outro, 
também refere-ae a essa ener-
gia intra-atómlea como um 
doa fatorea da Evolução es-
piritual, e assim pouco a pou-
co vai-se chegando i teoria 
atomlata, defendida e susten-
tada por alguns filósofo* doa 
áureoa tempos da f a m o s a 
Grécia, teoria que tem o fun-
do de realidade. 

F r a n c i s c o C i n t r a 

Correio de «A Noya Era» 
Bata secção hoje abre eaee 

colonas de par a par para aco-

modar mais u m poema da poe-

tisa precoce. Clara de Asais Ra-

mos, com S anos de tdade, filhi-

nha de cesso querido t r a i o 

Clóvis Ramoe, atualmente resi-

dindo em Trêe Lagoas, hiato 

Oroaio, 

"A GRANDE BEUEA 

De plant inha 

u n a nova Mlha 

B, 
mala alguns dies, 

i m i florztoha 

aparecau... 

Entre oa galhos 

da roselra, 

t «m um nfaho 

de pauar lnho. . . 

Todos oa qo* psssara 

por I i , 

n i o conhecem 

a grande bcleaaf..." 

C o r u m b i ( M t O . —9/1/80) 

C l a r a d e A u l « 
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O D e v e r de C o o p e r a ç ã o 
A vid» no n o n o planêta le-

ria n u l i luave, mais t íci i , ae to-

dos oa homens observsasem com 

uni pouco d» desprendimento o 

dever d * coopersçSo que nos 

asilite, em stençlo sos Impo-

sitivos da grande lei universal 

que nos metida amarmos una 

aos outros. 

N i o «abemos como mui ta gen-

te, à semelhança da concha, vi-

va t i o tachada em sl mesma, 

Mo Indiferente l a necenldades 

alheias, concorrendo pata que 

sa suas próprias se mult ip l iquem 

a cada instante. N&o percebem 

sequer qua a permuta de favo-

res, da btneficlos, ê tão Indis-

pensável 1 vida social como o 

sangue que corre nas nossas 

veias ê necessário â vida física 

da cada um. 

Conversando ligeiramente há 

Pcoi dias com um senhor, 

«menta no Instante em que 

êla i a sentia revoltado contra 

o aeu chefe, por ter deixado de 

atendê-lo n u m pedido que con-

siderava 1<lsto, disse-nos em voz 

alterada, por entre gestos con-

fusos: « N i o tem Importância que 

Me se prevaleça hoje da sua ai. 

tuaçio, esquecido dos favores 

que Já lhe prestamos multas va-

iaa, para negar-nos com certa 

arrogância o que lhe pedi moa, 

indo assim de encontro a u m 

direito que adquirimos hones-

tamente. O seu cargo n i o é vi-

talício e nem êle ê imortal. Se 

oa homens n i o o descerem do 

aeu orgulho, a morte ae encar-

regará da fBzMo, ainda contra 

a sua vontade». 

N i o noa Interessou mul to en-

trar naa particularidades da aua 

queixa, para ficar aabendo com 

quem estava a razlo, ae com 

quem pedia ou com que-o ne-

gava. Apenaa fizemos rápida me . 

d l taç io sôbre o caso e chegar oa 

logo i seguinte conclusão: e 

cooperaçlo é necessária em tô-

da parte: ao* maiores cumpra 

atender sempre os menores, tS-

das aa vezes que possam e sem-

pre que laso n i e traga algum 

prejuízo. Se a,é entre o i ant-

mala Irracionais, entre oa Inse-

to«, como aa formigas e aa abe-

lhas. prevalece na sua luta pe 

la vida êsse extraordinário es-

pirito de cooperaçio, que mul to 

oa favorece no aeu convívio, 

por que n i o admltl-lo, ou ne-

gá-lo entre oa homens? 

As palavraa do nosso smlgo 

queixoso nos fizeram logo lem-

"Pardoa-lhes, Pai , que n i o aabem o que fa iam" . 
Pardiol 

— Palavra qua aa escreve ou que ae diz eem since-
ridade, buscando apenas impressionar^ouvintaa! 

Pardiol 

— Sentimento que redima coraçiea angustiados, re-
fletindo espirito* em elevaçlo! 

Perdio! 

— Onde está»?*Fugiate da Terra nu d o coraçio do 
homem que aa ameequtuheu no ju lgamento precipi-
tada da fatoa qua menaagena telegráficas entrosam 
ao sabor das conveniências? 

Perdio! 

— Oada encontrar-te, fluido divino, ai apenas ser-
ve* para florir d a n h o do Evangelho, vivendo sa 
mala bela l iç lo do Senhorl 

PerdioI 
— Faze-te entre oa humanos concorrendo com a 
piedade para que ae examiasm pesando a a balança 
daa consciência« os seus próprios êrros! 

Perdio! 
— Vem renovar o Mundo que te eaquecsu, mesmo 
com a promessa do Consolador sa cumprindo no* 
tampo* preaeotea. 

Chega aoa rincões esquecidos da palavra do Cristo e 
renove a fé qua começa a ae distanciar, outra vez, 
doa muros da Terral 

Perd io l 
— Planta a árvore bendita da aervidio com a gló-
ria do desprendimento como róaio divino para * fa-
cundaç io do fruto do céul 

Perd io 
— f ica entre todos os que a inda crêmos qua con-
•igutrá* abrir o* olhos, oa ouvidos e oa coracO** 
tsrrt colas! 

Olhos qua, em vendo, chorario, 
Our ldoa, que, em ouvindo, guardar io . 
Coraçfies. que, em aentlndo, sangrarão, para que se 
renove hoje, como outrora, a rub«* flor qua coroou 
o Meatre, I luminando aa esUada* qua ota se per-
correm! 

Perdto! 
— N i o fujas mais, para que te possam alcançar aa 
mSo* arrependida* de Un t o amaldiçoarem, intérpre-
te* Infelizes dos pensamentos Insensatos! 

Pardiol 
— Pára. N i o c o r n a mais que o Mando precisa lhe 
tragas, outra vez, e mais fraternalmente, o 

"Amal-vo* uns aoa outro* 
como eu vos a m e i . . 

Perdia, 
Para todoa nós. 

Senhor, Senhora! 
Amigo em tremendo castigo, 

OSLO . 
(ftjtogmrat* peto nUtftam da. lo landa fimtro Bra. 

M, tm Patrocínio — MUuu Otnrti). 

brar da optni io, alláa mui to cris-
tã, que o eaclarecldo espirito 
de André Luis deixou registra-
da «m u m * daa página* do seu 
precioso Uvro «Libertação»: «Se 
o Crtato trabalha para nóa, dês-
de o principio dos séculos, sem 
que possamos compreender * 
amplitude dos sacrifício*, que 
dizer da* nosats obrigações de 
amparo e tolerância, de uns pa-
is com o* outros?* 

O * fato, as Jesus, nem sem-
pre pelo nosso mereoimento, 
maa sim pela aua bondade e 
de acdrdo com aa conveniên-
cias do nosso espirito, nas «ten-
de em multas das nossas necea-
ddades, especialmente de or-
dem espiritual, por que n i o *-
tendarmoa também, por nossa 
vez, aquêle* que podem menos 
e que de nós sigo esperam, u-
ma vez eatejamoa em condlç io 
de fazê-lo? 

Os homens precisam *er cris-
tioa, mais práticos, que apreaen 
tem o valor da sua fé maia no* 
aeu* atos que na* *u*a pala-
vra*, precisam esquecer-se u m 
pouco de si, aa lado daa neces-
sidades mais prementes que ho-
je torturam a human idade em 
tóda parte e deixar de fazer co-
mo oa egoístas que da todo* 
q u e r e m t u d o , sem a 
preocupoçio do dever sagrado 
de retrlbuiçêo. Fora da lei, da 
justiça e do dever, exigem sem-
pre doa maiores o que nega-
riam aoa menores, pedem a 
quem pode o que n i o seriam 
capazes de dar a qusm precisa. 

Diante de tudo lsao, somo* 
obrigado a meditar u m pouco 
nas palavras do Cristo: "Quan-
do vot quiserem tirar a túnica, 
dai também a capa". 

fcneiH* e. i» \lSClBCll« 

P R O F I L A X I A 
Se * maledicência visita seu 

caminho, uae o silêncio, antes 

que a farra revolvida se trans-

forme em tóxicos mortal*. 

Sa a cólera explode ao seu 

lado, use a prece, a fim de que 

o Incêndio n i o ae comunique às 

regiões menos abrigadas de sua 

• Ima. 

Se a Incompreensão lhe atira 

pedradas, use o silêncio, para 

que a Ignorância n i o atice guer-

raa destruidoras ao redor de 

aeui passos. 

Representante em Arapongas 
Comunicamos aos nossos 

prezados assinantes de Arapon-

gas (FE) , que ê noaso repre-

sentante nessa cidade o confra-

de Henr ique Terêacio, realden 

te na Vils Nova, ú l t ima traves-

sa da rua dos Macucos n ° 6, 

onde pode aer encontrado aos 

sábados e aos domingos, para 

pagamento de *aalnaturaa e 

qualquer outro assunto referen-

te «o jornal. 

Se a lisonja o procura, i j 

a prece, Imped indo que a ps 

ra da vaidade embacie o o,,' 

tal de aua consciência. 

S e a injustiça periegut 

sau nome, uae o silêncio, 

seu própr io favor, Imobilize 

os monstros mentais que 

crueldade desencadeia naa 

mas frágeia e enfermiças. 

Se a antipatia gratuita 

preende os seus gestos da 

mor, uae a prece, facilitam: 

obrs da fraternidade, qu*>:~ 

Mestre noa legou. 

O silêncio e a prece sic 

antídotos do mel, ampsranc 

Re ino do Senhor, a inda i p 

cente no mundo. 

Se você pretenda a paz 

setor de trabalho qua 

lhe confiou, n i o seeaqueçat 

sa profi laxia d* a lma, lmpf-J 

cindivel A vitória (Abre a t r 

e sôbre nóa mesmos. 

tairé Laix 

PiglQ» recebidt p«lo médium fi | 

d l CO Cftüdldo XftVUr «A »-1.1 

•m Pedro Leopoldo 

D.a Z u l m i r a C a r v a l h o F e r r a i 
Cora a Idade de 48 anos, 

desencarnou dia 8 ú l t imo , nes-
ta cidade, d*. Zu lm i r a C a r r a . 
l h o F e r m r l , e s p 6 * a d e H i t I ami-
go sr. Moyses Ferrar i , M » dei-
x a d o na or fandade doia I l ibo* 
menores , T e l m a Apareo lda e 
Dár io . 

8 e « l epu l t amen to verificou-
se n o d i a Imed ia ta a o aea 
t ranapesee .á* 17 horas , U n d o 
fa lado & saída d o féretro o i r . 
V i cen te Ferre i ra da S i l v a a 
Dra. Toma* Nove l i no e Ag-
ne lo Morato 

G r a n d e n úme ro de pen 

a c o m p a n h o u seu* restos c 

ta la até i neurôpo le ds| 

c idade a nesta oportnol t 

re i teramos ao con f rade 

asa Fe r r a r i n o i s a solidar! 

da cr istã , so m e s m o 

que f a zemos s incero* 

pa ra que o e tp l r i to r ecéa 

ber to d * d* Lô la - como r 

c h a m a d a n a l a t lmtdade 

soc iedade f rancana < d * < 

fami l iares , - mo i t a 

b amaveo t u r a n ç a e m s 

va c ond i ç ã o de exiaténc l i 

Co l e t â nea de Refu tações 
Deus disse a A d i o s Evs: 

«Eis qua Eu voa criei macho e 
fêmea; crescei, multiplicai-vos e 
enchei a Terra*' e logo em ae-
guida os condena por terem da-
do fiel cumprimento a Sua Or-
dem! 

x X x 
Ca im mata aeu I rm io Abél e 

foge, amedrontado. De quem 
fugia? D«ua faz-lhe ria testa u m 
sinal par* que n i o fOsae mal-
tratado. Se o mundo n i o era 
povoado, quem poderia maltra-
ta-lo? 

i X s 
Caim encontroo uma mulher 

com a qual se casou. Se aó exis-
ti* Eva, sua m i e , teria êle ae 
casado oom l u a m ie ? E Ad i o , 
«eu pai, «não achou ru im»? 

> X i 
«Caim estava edificando uma 

cidade» —dlx o têxto. U m a ci-
dade para *l e aua mulher , »6-
mente? Poderá um homem, sô-
zinho, edificar uma cidade? 

x X x 
Dizem que todos tomos fi-

lho* de um únfco casal. A d i o e 
Eva. Pode u m casal gar*r f i lhos 
brancos, louros, d* nariz « n o e 
ao mesmo tempo, pretos, de 
cabslos encarapinhados a nsrlz 
chato? Podaria A d i o e Eva ter 
gerada filho* brancos, prato«, a-
mareloe e vermelhos? Maa, ** 
1*1* natural* e i a t i o eterna* e 
Imutáveis? 

x X x 

Chuvas torrenciais caem nu-
ma reglto durante vinte mêaes 
a ma l se Inundam alguma* al-
deia*; m«s no tempo da Noé, 
choveu quarenta dias a o Diift» 
vto Invadiu Md* a TV re ! 

Morra ma todo o mundo , tre-

sentas mil pessoaa por dia; três 

milhões a aelscentaa mi l , por 

ano. Dêade o p t i ndp i o da cria-

ção » té agora, já morreram Tre-

sentos Bilhões! S e n i o há rein-

carnação do Espirito, lá era ci-

m a existem 297 bilhões a mal* 

do que cá na Terral 

x X x 

D lwe Jesus: " N i o s t turbe o 

vosso coraçio. Eu estarei con-

vosco todos oa dias, até acon-

) m i nei íoni t i i g j i m 

sumaç iodoa séculos".Sa me « 

dsnaasem » viver ataro 

no inferno, como é que J e 

derla estar comigo até a c 

m a ç i o dos séculos? 

x X x 

Enainam qua ao terceira 

Jesue desceu ao Inferno. <í; 

foi fazer lá Nosso Senhor? I 

curar alguém? Da r u m pais 

Bata* u m pap inho com o % 

mftnio? 

Casa de Saúde «ALLAN KARDEE 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

M O C O C A : José F i rmino de Ol iveira - . . O r f 3« 

JERiQTJAFtA: Recebido por A b r i o Carri jo 

S A O PAULO : J o i o Penteada 

Rafael Cuofano 

Rau l Fleury Monteiro 

F E R N A N D Ô P O L I S : Gregório R . Eapêlho. 

MARÍL IA : Alberto Sandoval 

P R A T A P O L I S : J o i o Antónia Pereira , 

S A O 31MÂ0: Felix Corrêa de Godoy 

S A O J O S É DA BELA VISTA: Undo l f e Alves 

to: 1 saco de erro» em casca. 

J S H K J U A R A : R*cebtdo por A b r i o Carri jo Sobrinho: 476 k* 

arroz em caaca; 04 k*. de fe l j i o e 28 kt . de c*fê em cOcft 

FRANCA: U m Amigo : BO ka. de arrot beneficiado. 

J A G U A R A : U m confrade: 1 saca d* arroxem caaca. 

a R A R a Q I T A B A : Deol indo Batista Sobrinho: 32 ks. de fe l j io < 

ka. de arrox beneficiado. 

S Ã O SEBASTIÃO D O P A R A t S O : Joaé Marcolini: S.OOO ks 

cal v irgem. 

C L A R A V A L : Antonio Taveira: S sacos da erro* e m ca*ca. 

G U A R Á : Francisco Mansano Galego: 2 sacos de *rro* em 0 

Em nome da C u * d * Saúde «Allan R u d e s » , deht > 

consignado meu profundo agradecimento pele bond*ds e cí 

r s ç l ods todos, rogando a J ema para drr-lhea a devida recomp 

Franca, S de Jnolio d« 1.960 
J0 «e RUSSO _ PROVSDOR - OERBSTB 
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Vida nos Mundos Invisíveis QUE ESCOLHA.. . 
j Há p o u c o tempo escreve-
hos sdbre os i ivroa "Do i s 
f u n d o s " e «Nosso Lar» , o 
ir imeiro d i tado pelo espir i to 

Mar ia Gonça lves Duarte 
}antos, ao seu espòso Isido-

Duarte San tos e o segun-
espirito de And r é Luiz , re-

ebido pe lo m é d i u m patr íc io 
Franc isco Când ido Xav i e r . 
Imbos , nas Buas pág inas , des. 
revem a v ida depois da mor-

nos p ianos i i iv is lveis, pró-
mos & terra . 

Agora , recebemos oterta de 

n am igo d a Cap i t a i Bandei-

nte, u m [magn l h c o vo l ume 

e acaba de Ber t raz ido no 

asil, int i tu lado «A V i d a Nos 

[undoa Inv is íve is , d i t ado pe-

Monaenhor A n g l i c a n o Ro-

srt Hugh e receb ido pelo 

léd ium ame r i c a no Antony 

iorgia. 

Enquan to nos l ivros anterior-

lente c i tados , descrevem os 

lanos de v ida ma i s próxt-

IOS da terra, o Monsenhor 

enson, noe ta l a do p l ano 

[ENTAL, n u m a descr i ç ão su-

lnta e marav i lhosa . ; 

Por merec imen to , t endo sua 

Itima enca rnaç ão na terra 

rocedldo c o m o um bom cris-

ío, embo ra protestante, teve 

grande le l ie idade , ao desen-

aruar, de ser gu iado por es-

trito am igo , a um p lano de 

elat iva le l ie idade , sem ter 

lado pelos estados de vi-

a inferiores, c ad i nho depu-

itivo, necessár io á nossa e-

o lução espir i tual . 

Em nosso in t imo manifeata-

a-se coatantemente o dese jo 

le receber n i t ldaa ins truções 

lóbre a v ida do espir i to em 

lanos ma i s e levados do A l ém , 

ia que, pe l a m i se r i có rd i a de 

eus, c o m o d i v i d a do céu , 

hegou a té nós éste l ivro. 

A l ém de con f i rmar as des-

riçóea de A n d r é Lu i z e de 

'* Maria , tendo o esp ir i to do 

onaenbor Benscn , permissão 

t ra visitar os p lanos de vi-

la deacrl tos pe los mesmos, 

iuma demons t r ação i negáve l 

a sua verac idade. 

O " I r m i o Sau lo " , pe las colu-

M do «Diérlo de S ã o Paulo», 

f i rma: «Temos nésse l i v r o u-

na nova versão da v i da no a-

ém, com pormenores q u e con-

I r m a m p lenamente as desert-

;5es de A n d r é Luiz . O autor 

«p i r i tua l , reverendo Rober t 

l ugh Benscn , f i lho de u m ex-

rceb ispo de Cantuár ia , & ma-

teira de André^Lu iz , re la ta 

iua paasagem pa ra o l ado de 

Theóphilo de A. Filho 
l á e desc reve ésse lado. A se-
gunda parte do l ivro olerece-
nos u m a espéc ie de geogra-
fia dos p lanos espir i tua is mais 
p r óx imos da face da terra. 
Benson , que na v ida terrena 
escrevera a propósi to de as-
suntos espirituais, d a n d o in-
terpre tação ausp ic iosa a algu-
mas de snas exper iênc ia« psí-
qu icas , p rocura corr ig i r nêste 
l ivro os seus êrros degmát i 
COB de então. Os re l ig iosos 
em gera l , e os espir i ta« em 
part icu lar , encon t r a r ão em 
«A Vida nos Mundos ínrislueis» 

mu i to mater ia l para compara-

ç ão com as descr i ções doa 

textos sagrados e daB comu-

n i cações med iún icas obt idas 

em nosso pala, para acei ta-

ção ohb I n fo rmações espiri-

tuais: o d o consenso univer-

sal, es tabe lec ido pe lo codifi-

cador» 

O Ve l ho Testamento , p o r 
exemp lo , está che io de des-
criçOes dessa ordem. Basta 
lembrar-se o que d i z (33: 17, 
20) tôbre , <a terra de longe» e 
a »Sião d a So l edade , o o A-
pocal ipae l e J o ã o e ô b r e a Je-
rusa lém celeste. 

Jornal «A Nova Era» 
0 Jornal da F a m í l i a I s p i r l l a B r a s i l e i r a 

OrgSo de Propr iedade d a 

Casa de S a ú d e «A l l an Kardec» 

R u a J o s é M a r q u e s B a r c i a . 4 5 1 - t i . P o s t a i , 8 5 - f r a n c a t S . P . 

Preço da Assinatura: Cr.$ 100,00 

Junto remeto a importância de Cr.$ 100,00 

para uma assinatura anual 

S o m e 

K u a 

Cidade e Estado 

O projeto Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional esté cal-
cado no livro do jesuíta Isma-
el Quiles, e, como tal, trsz o 
vicio jesuítico: snbterfúglo, tru-
ísmo, mentira e fatal hipocri-
s ia 

Andam por al clericais gra-
duados fazendo conferências pa-
ra «esclarecer» oscstóitcos aôbre 
o referido projeto, e, coisa In-
teressante, enchem a boca e os 
pulmõee quando falam em liber-
dade de escolha citando o mos-
trengo: «à família cabe eacolber, 
com prioridade, o género de 
educação que deve dar a seus 
filhos», mas essa escolha 
católica é mentira, pois os pa-
pas já t êm dado ordens nésse 
sentido: o católico que mandar 
seus filhos à escola pública es-
t á contrariando a orientação da 
igreja, ora, qual o católico que 
tem o topete para escolher? Se 
o cânone ds igreja determine 
qual a educação que o católico 
deve dar para seus filhos, qual 
a escola que deve «escolher,» 
como vêm agora êsses «esclare-
cedores» feia.- em escolha, prio-
ridade da famíl ia? Segundo o 
cânone da igreja (1374) não es-
t i o esses mascates do Vaticano 
de l i ndo? não estão i laqueando 
a boa fé de muitos ingênuos? 

Basta de ment ira , basta de 
mlstificsção grosseira. O que 
na realidade o clero desejs é 
uma têta oficial para as suas 
escolas. Nada do qu? t em sido 
feito pela igreja foi dinheiro da 
própria Igreja, isto é, do pro-
duto da simonia: dinheiro de 
batizados casamentos, crismas, 

etc. mas tudo vem dos «cren-

tes» e do oficiallsmo. 

Como esté fazendo falta um 

Joaqu im Saldanha Mar inho pa-

ra profl igar essas mamatas cle-

ricais e o govêrno clerloalolde 

que desrespeita a Constituição 

scltsndo» dinheiro para êases 

macro-parasltas da nação. 

O monsenhor Miaiaria, d a 

Pontif ícia de Sorocaba, anda por 

af «esclarecendo*, enche a bo-

ca, vira oa olhos, Infla os pul-

mões quando fala em liberdade, 

quando exige l iberdade. , mas 

que liberdade! n l o conhecemos 

esse t ipo de liberdade, a Histó-

ria registra os fatos... 

O clero de alto bordo está 

interessadíssimo n o projeto Inl-

qüo , êsse projeto prevê gran-

des subvenções para as escolas, 

e, onde houve «cheiro» de di-

nheiro que o clero não fica «u-

rubuservando»? Êsse faro jesuí-

tico é velho como a sé de Bra-

ga, mas, infelizmente, não con-

frontam, os padres, a situação 

atual do mundo com essa ânsia 

de dinheiro... iaso ainda pode 

sair o tiro pela culatra...! Fidel 

Castro representa o homem que 

se «encheu» dos assambarcado-

res e aproveitadores... Mes, di-

rão oa roupetas:—« é priorida-

de da famíl ia escolher», e nóa 

diremos, nós que conhecemos 

a atuação invariável dessa cas-

ta exploradora:— «Que «aco-

lha...» 

Mac Maynard 

Atenção, m u i -
ta Atenção! 

Em 1° de Se t embro do cor-

rente a n o t e r emo i novo Re-

censeamento . 

Todos os hab i tan tes do 

Bras i l i r ão receber u m im-

presso a ser preench ido . 

A pe rgun ta n .° 6 q u e r ea-

ber a que re l ig ião pe r t ence a 

pessoa. 

H á 4 retãnguloB. n ume r ado s 

de z é r o a três. As pessoas 

que forem espir i tas d e v e r ã o 

t raçar u m x no re t ângu le n° 

2, a t in ta ou láp is t inta . 

Se en t regar a a l g u é m o seu 

Bo le t im pa ra ser p reench i do , 

ex i j a q u e a sua q u a l i d a de «te 

espir i ta se ja dec l a rada s tin-

ta ou a l áp i s t inta. 

Mu i ta a tenção , po is ! 

A C r i a n ç a é o F u t u r o 
J á foi dito que quem ampa-

ra ou educa uma criança está 

amparando ou educando ao 

mesmo tempo a Ctiançj, o jovem 

e o velho. Isto é fácil de ser 

compreendido, pois, uma crian-

ça, quando é amparada e rece. 

be uma educação sadia, conti-

nua sendo bem educada em 

sua infância, juventude e ve-

lhice. 

As vézea, não dsn os mui ta 

Importância a uma criança ou, 

se damos é quase sempre admi-

rando seus gestos, seus movi-

mentos, seu chôro ou seu sor-

riso. Quase nunca procuramos 

anallzar a que será de seu 

LEIA E ASSINE 

«A NOVA ERA» 

U. M. E 
D o Sr. José P in to Jún ior , nos-

ão correspondente em São João 

da Boa Vista, São Paulo, rece-

bemos a nota abaixo, com re-

ferência & eleição da nova di-

retoria da Un ião da Mocidade 

Se piri ta Sanjoanense, conforme 

segue: 

«A Un ião da Mocidade Espi-

rita Sanjoanense tem sua nova 

diretoria eleita para o corrente 

exercido, que ficou assim cons-

tltuids: presidente: P roP Maria 

Eunl Herrera; vice: Antôn io Hu-

ber; 1». secretário: D . Benedita 

Andrsde: 2o. Alda Viana; 10. 

tesoureiro: Dulc íd io Braz; 2o. te-

soureiro: Maria José Mathias; 

oradora: Dulcinéia Braz; diretor 

artístico: Abda la Aguiar e dire-

tores la orfeão: P r o l Acácio Men-

d w « j o i o Xavier . 

S A N J O A N E N S E 
Foi ontem, dia 22, eleita a 

nova diretoria da União da Mo-

cidade Espirita Sanjoanense, que 

tem a sua sede na S. X. E. J. B., 

rua Oacsr Janzon; 34. O Grupo 

ora eleito é bactante represen-

tativo e foi u m a ót ima seleção 

nos vslores que Integram a Mo-

cidade. N a presidência, a Incan-

sável e esforçada Professóra 

Maria Eunl Herrera, que além 

da sua missão espinhosa, a inda 

lhe sobra vontade de incentivar 

a Mocidade Espirita Sanjoanen-

se. Na vice presidência, está 

t ambém um j o v e a bastante e» 

forçado. Os d e m a i s fo rmam 

uma boa organização. Na par 

Depot» de ler êsta Jornal 
reendereça-o a ura l e i amiga. 

S mala um maio da propa-
gar a Doutrina. 

te teatral, um jovem astro do 

cl nem a e teatro Sanjoanense. Co-

operouno « JoãoNegr i nho» , num 

dos mtlhores papéis. Também 

em -Chão Bruto», teve um pa-

pel saliente e no Teatro, sem 

nenhum favor, lOl hmeompanhei-

Na Música, temos o Maestro 

Acácio Mendes, que dispensa 

ser recomendado, como ótimo 

elemento que é para dirigir o 

Orfeão da Mocidade. 

Como Oradora, velo a ctlhar, 

Dulcinéia Braz. Está nas altu. 

rss. Termino fazendo votos de 

mu l ta prosperidade à UMES 

que ela n l o esmoreça, porque 

a missão é nobre e importante. 

Felbes votos, d o Ve lho Teatró-

l«go. 

José Pinto Júnior 

futuro, não damos a atenção 

neceasária àquéle que será no 

dia de amanhã:- U m meatre, um 

médico, u m aábio, um filósofo 

ou uma pessoa de projeção no 

mundo todo. 

Precisamos amparar , educar, 

estimular as crtançaa pois 

que elas dirigirão a Humanida-

de de amanhã. Se a io criadas 

sem oa eaclarecimentoa e auxí-

lios necessários para o seu de-

senvolvimento fislco e moral, 

não ser io , no futuro, os homens 

que o mundo necessite, mas 

d m , trsnsviadoa sem uma for-

mação adequada para estudar, 

trabalhar e fazer tudo o que faz 

o hemem que recebeu ne infân-

cia o devido preparo. 

Grande é a responsabilidade 

doa cidadãos que dão exemplos 

bons ou mana, dos mestres que 

ensinam, dos escritores e edito 

rea que publicam livros cu 

revistaa que facil itam ou pre-

judicam a formação mora l e 

Intelectual da criança e final-

mente, a principal responsabi-

lidade cabe aos pais que désde 

a tenra idade dos filhos preci-

sam corrigir oa seus Êrros a de-

feitos, mostrando-lhes o certo 

com palavras e exemplos edifi-

cantes. 

Cidadãos! Mestres! Escritores! 

Pai t ! A reforma social há de 

vir doa lares mas necessita da 

colaboração de t i d a Humanida-

de. 

Agora que se desenvolve em 

nosso Brasil uma campanha de 

apóio a estimulo ás crianças, 

queremos com nossss pequenas 

fôrçaa incentivar os homens de 

hoje para prepararem uittt-

Reale os homens de amanhã, pois 

A C R I A N Ç A é o F U T U R O . 

Raymundo R. Espelho 

N o v a D i r e t o r i a 
O C E N T R O ESP IR ITA «EU-

RÍPEDES B A R S A N U L F O » , de 

nossa cidade, elegeu sua dire-

toria para um novo período a-

dmlnistrat ivo, que ficou aaslm 

constituída: Presidente: Antonio 

Carloa da Silva; Vice Presiden-

te: Dulcemlra Joaqu ina doa 

Rela; l . o Secretário: Braz Par-

reira dos Santos; 2.0 Secretá-

rio: Benedito Tomaz de Souza; 

l .o Tesoureiro: Cldelc ino Vir-

gilio dos Santoa: 2.o Tesourei-

ro: Oswaldo Pereira; Orador: 

José Eduardo Bernardino; Zela-

ladora: Felizarda Tomaz da Si lva. 

Conselho Fiscal: Mllctades Tar-

ciso de Castro, José Bernsrdes 

ds Si lva e Geraldo Lourenço 

da Silva. C O N S E L H O CON-

SULT IVO : Antonio Cabral , 

João de Souza, José Cesário de 

Soure e David Francieco da 

SUva. 

« A Nova Era», que tem na 

pessoa ao confrade Antonie 

Carles da Silva, novo presiden-

te dessa entidade, u m grande 

e incondicional amigo, formula 

votoa de uma feliz gestão à di-

retoria recém-elelts, aob as bên-

çãos do Div ino Meatre Jeaue. 

Desencarne 
Em R ibe i r ão Pre to , onde 

res id ia , desenca rnou nossa 

ve lho am i go e con f rade ar. 

J o s é Gonça l ves , c ompanhe i r o 

s emp re devo tado ès l ides es-

pirit lstaa e c o m o an t igo assi-

nsnte dêste noaso ó rgão nun-

ca de ixou nos fa l tar seu In-

cen t i vo e a j u d a nas horas 

preclsaa. 

A seus fami l i a res env i amos 

nossa so l idar iedade cr is tã e 

ao esp ir i to do conf rade ora 

desencarnado nossos votos 

de m u i t a paz e compreensão 



ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 — GINA8IO «ALLAN KARDEC» filhos, estejam sempre em dia e cia 

Acaba de ser inaugurado em Sa-
cramento o Ginásio Espírita " Allan 
Kardec " que está sob a direção da 
Profa. Corina Novelino. Tão logo foi 
conseguido o reconhecimento pelo 
Govêrno, a Diretoria do «LAR*DE 
EURÍPEDES, realizou todos os es-
forços possíveis para colocar essa ca-
sa em funcionamento. O ginásio ern 
questão funcionará no Prédio do tra-
dicional Colégio «Allan Kardec», fun-
dado por Eurípedes Barsanulfo em 
1907 e que foi, também, o primeiro 
educsndôrlo espírita do Brasil. 

2 - PRIMEIRA REUNIÃO - Te-
ve lugar dia 5 dèste mês, na sede da 
Fundação Espirita 'Esperança e Fé», 
de Franca, a I a reunião do Conse-
lho Regional da 14a. Região do Esta-
do, cuja sede recaiu sôbre nossa ci-
dade. Diversas representações de en-
tidades locais, bem core o de Batatais, 
Jerlquara, Pedregulho e Burltizal de-
ram prestigio ao novo Conselho Re-
gional da USE. Integram a diretoria 
do CRE de Franca os seguintes com-
panheiros: Agnelo Morato. Agenor 
Santiago, Manoel João Alves ds Sil-
va, Olívlo Mendonça, Olavo Rodri-
gues, e todos os Presidentes de Cen-
tros Espíritas da União Municipal 
Espírita de Franca e das UMES das 
cidades vlslnbas. 

3 - REUNIÃO do C R I — Terá 
lugar etn nossa cidade dl» 18 dêste, 
a reunião do Conselho Regional Es-
pirita da 9a. Região, sediado em Ri-
beirão Preto, tendo como Presidente 
a dinâmico e querido companheiro 
dr. Jâime Monteiro de Barros. A reu-
nião terá como objetivo o deamem 
bramento da 7ons do Tronco da Mo-
jiana, de Ribeirão Preto, conforme 
últimas providências da UnlSo Mu-
nicipal Espírita. Essa nova delibera-
ção será sancionada definitivamente 
na próxima Assembleia Geral da U-j 
nião das Sociedades Espiritas do Es» 
tado de S. Paulo, que se dará nos 
dias 8 e 9 de Julho próximo, em 
São Paulo. 

4 - ASSEMBLEIA da U 8 E. — 
Conforme está sendo amplamente 
divulgado, teremos nos dias 8 e 9 de 
Julho, em S. Paulo, tendo como lo-
cal » FedersçSo Espírita do Estado 
de S. Paulo, sita à Av. Irradiação, 
159, a A«t«mb)éia Geral da USE, em 
substituição ao Congresso dessa Eo 
tidade de que se realiza de l em 2 
anos. Isto porque não há, conforme 
opinou «eu Conselho Deliberativo, 
modificações essenciais a serem tra-
tadas para a reforms de seus Esta-
tutos. Dessa maneira, a Assembléia 
elegerá aeua novos conselheiros, bem 
como sua Diretoria Executiva e te-
rá conhecimento das atividades da 
USB durante os anos de 1958 e 1950, 
período em que durou o mandato da 
atual Diretoria a cuja presidência se 
encontra o denodado companheiro 
Carlo« Jordão da Silva e como se-
cretário o grande entusiasta dêsse 
Movimento— Dr. Paulo Toledo Ma-
chado-

5 — EXCURSÃO da DIVALDO -
Está dm excursão por dlverias clda* 
d es do Triângulo Mineiro e cidades 
-paulista« o apreciado orador eaplrlta 
Divaldo Pereira Franco, diretor de 
diversas obres assistenciais de Salva» 
dor -Bahia. Desta vez, por gentlleta 
dêsse querido irmão, nossa cidade 
foi incluída como uma dai beneficia-
das para ouvir seu verbo esclareci-
do e evangelizador. E mais uma vez 
então teremos, dl» 18 dfiste mês, em 
nosaa terra, o prezadíssimo irmão 
para noa dar MU convívio proveitoso 
quanto salutar, além de seu verbo 
amigo e cheio de incentivo. 

6 - CAMPANHA MERITÓRIA — 
Segundo as informações dos Institu-
tos de Metereoiogla, o frio êste a-
oo. em nosaas regiões, aerd bem 
mala iQtenso do que em outras épo-
cas. Diversas associações caritati-
vas preataram.se jo serviço de meritó-
ria campanha de agazalho aos nos-
so« Irmãos menos aquinhoados. E te-
mos registrado com alegrlB no cora 
ção os esforços de nossos irmãos 
de Uberaba, Sacramento, Igarapava, 
Barreto«, Franca, e outros lugares no 
sentido de amenizar o msis poasível a 
sorte de nossos semelhantes nesta 
época impiedosa. Que todos os que 
tém seu leito tépido e sus casa res 
guardada ftj Intempéries possam pen-
sar nos que f.&8 possuem Asse recurso 
e dêem sua colaboração a esses cam-
panha» abençoada». 

7 — PUBLICAÇÕES - Acabamos 
de receber informações de qua s ex. 
celente revista destinada à educação 
infantil eapfrite - a serapr» aprecia 
da publicação «K ARDEQITINHO» 
terá agora a responsabilidade da suas 
publicações peto talento do Jornalis-
ta Jorge Rizzini a dinamismo sempre 
apreciado de Vicente Cruzo. 

Dessa maneira «Ao dot.» esteios 
bem definido* para que «s «preclu-
de« adições dessa revists, destined» 
«o deleltamento espiritual denossot 

ordem dos ótimos trabslhos publicl. 
tárloa da imprensa sadia dentro do 
Espiritismo. 

8 _ CONCENTRAÇÃO DE MO 
CIDADES - Teremos em Corumbá, 
sob orientação segura do Incaoiôvel 
Tte. Samuel Gomes da Coata, a rea-
lização da II.a Concentração de Mo-
cidades Espíritas do Estado de Mato 
Grosso. Esfca memorável realização 
será levada a efeito nos dias 28, 29 
e 30 de Julho próximo e, conforme 
as últimas noticias recebida« sôbre 
êsae movimento, o programa elabo-
rado estará bem amparado pelo idea-
lismo dos nossoá irmãos corumbasn-

is. 
9 — VISITA DO PRESIDENTE 

DA FEB - Foi recebido com prov» 
de carinho bem definido, em apreço 
amigo, o Presidente da Federação 
Espírita Brasileira dr. Wantuil de 
Freitas, em Curitiba - Eatado do Pa-
raná. Nosso ilustre Irmão atendeu o 
convite que lhe fez a Federação Es-
pirita dêsse Estado e ali permaneceu, 

com sua comitiva, por alguns dias, 
entrando em convívio com a fsmilis 
Espírita dessa importante cidade. 

10 — MAIS UM GINÁSIO ESPI-
RITA — Sob orlentaçío do Prof. 
Newton de Barros, atuai Diretor doi 
Ginásio «ProL Leopoldo Machado», 
de Nova Iguaçu, reuniram- se os ele-
mentos da família espiritá de Volta 
Redonda - Eatado do Rio, para tra-
tar, em conjunto, da possibilidade da 
organização de um Ginásio Espírita 
para essa importante cidade flumi* 
nense. A referida ocorrência teve lu-
gar na sede de uma organização es-
pírita de Volta Redonda, no dia 8 de 
maio último e oa debates decorreram 
sob a maior vontade de acêrto, quan-
do se deu a Indicação de uma Co-
missão para estudar essa questão. 

Êsse movimento está sendo patro» 
clnsdo pela Associação Espirita «Es-
tudantes da Verdade», que, por dl. 
versas vezes, nos tem dado a demons-
tração de seu zêlo pela9 colBas sérias 
de nosscs postulados doutrinários. 
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—: F R A N C A , (Est. de São Paulo), 15 de J u nho d« 1960 :— 

NOSSA Q U I N Z E N A 
OBRAS PARALIZADAS 

Duas obras de importância para a 
coletividade escolar de nossa Re-
glío, acham-se paradas per falta de 
verba. Uma.é a ampliação da Esco-
la Industrial «Júlio Cardoso», com 
cêrca de l.OOO alunos; a outra é a 
adaptação do Pi édlt, do Pósto de 
Seüde local, para a esperada Clínica 
Especializada do S. D. E., onde 
serSo atendidas as crianças escolares 
com anomalia dentária e outros casos 
da especialidade. Que será tem bavl-

Casa do Saúde «Al lan Kardec» 
Mov!mento Hospitalar do mês de mato de 1960 

S E C Ç Ã O MASCUL INA : 

Existiam em tratamento 84 

Entraram durante o mês 7 

Total 91 

Tiveram Al ta : 

Curados 8 

Melhorados 3 

Falecidos _1 12 

Existem nesta data 79 

Os entrado9 são: 

1 — Joio Marcolino da Silva, 51 
anos. cas., branco, brasil., proc. 
de Ribeirão Preto - S, P. 

2 — Waldemar Honório, 28 anos, 
solt, pardo, brasil., proc. de Pe-
dregulho — 8. P* 

3 — Luis Martins Fuentes, 41 aaes, 
«olt., branco, brasil., p r o e. de 
Franca — S. Paolo. 

4 - Gerald» Mamédlo de Sansa, 
25 anos, solt, branco, brasil., proc. 
8. 8. de Paraíso — Mlaas. 

5 — Jesus OHveira Castro, 31 fe-
nos, solt., branco, brasil, proc. 
de Patrocínio?— Minas. 

6 João Alvea, 20 «nos, solt., bran-
co, brasil, proc. de Plumhl*- HjnaS-

7 Lázaro Amaro da Silve, 32 anos. 
ose., preto, brasil., preo. de Fran-
ca — S. Paolo. 

O i curados ião: 

1 —Deusdedith Cordeiro, 30 anos, 
solt.. branco, brasil, proc. de 
Cássia — Minas. 

2 — Joaquim Justino de Oliveira, 
42 «nos, cas . branco, brasil', proe. 
de Plumhl — Minas. 

3 — Raul Antonio Marques, 47 a-
nos, c u branco, brasil., proc. de 
Conceição das Alagoas — Mil 

4 - Sebastião de Mello. 18 si 
solt., branco, brasil, proc, de Al-
tlBÓpelii -S. Panlo. 

5 - Fortunato Cuba 8lquelra Fl. 
Ibo, 26 anos, solt,; branco, brasil., 
proo, de Ipuã — 8. Paulo. 

6 — Joio Batista Rodrigues, 
aaes, oa«., branco, brasil-, proe. 
de Fratal — Minas. 

7 - Horácio Alves de Oliveira. 
58 ano«, ca«., baasc». brasil 
proc .de Capitólio - Minas. 

8 — WÜter dc Castre, 21 anos. 
solt., branco, brasil., proc. de 
Plumhl — Minas. 

Os malhorados slo: 

1 — Joaquim Candido de Sonsa. 34 
anos, solt,, branco, brasil, proc. 
de Cássia — Minas. 

2 - Sllrlo dos Santos, 38 ano«, 
solt, preto, brasil., proe. d e 
Franca - 8. Panlo. 

3 - João Batista Sobrinho, >3 a-
aos. branco, solt, brasil, proc. 
de Araraquara — 8. Paulo 

O falecido é: 
1 Rodezil Saraiva. 29 anos, branco, 

soU , brasil,, proc. de Mlgnelópo-
Ua - S. Piulo 

Falecido am 19-5-60. 

S E C Ç Ã O F E M I N I N A : 

Existiam em tratamento 92 

Entraram durante o mês 9 

Total 101 

Tiveram Alta: 

As entradas são: 

1 — Maria Joana Diniz, 42 anos, 
viúva, preta, brasil. prec. de Pe-
dregulho - S. Paulo. 

2 — Maria Amélia de Oliveira De-
caroii, 19 anos, cas , brsnea, bra-
sil., proc. de Bstatals — S. Paulo. 

3 Ana Rodrigues Garcia, 59 anos, 
viúva, branca, brasil,, proc. de 
Franca • S. Panlo. 

4 — Adilia de Barros, 54 anos. 
cas , branca, brasil, proc. de Sa-
cramento — Minas. 

5 Maria Santos Ferreira, 32 anos, 
solt., branca, brasil., proc. de 
Franca — S. Panlo. 

6 — Maria Cândida de Jesus, 26 
anos, ca«., branca, brasil., proc. 
de Capitólio - Minas, 

7 — Serafina Maria de .f«sas, 59 
anos, viúva, brsnea. brasil, proc, 
de Lages (Iblrsol) Minas. 

8 - Maria Marcellna de Carvalho, 
53 anos, ca«., branca, brasil., proc. 
de Bom Jesus da Penba ^Nova 
Rezende) - Minas. 

9 — Deolinda Rosa Moreira, 43 
anos, solt., branca, brasil, proc. 
de São José da Bela Vista -S.P 

Aa curadas são: 

1 — Mariana de OHveira, 26 ano«, 
eolt., branca, brasil., proc. de Del 
flnóDolls - Minas 

2 — Maria Joana Diniz, 42 ano«, 
viúva, preta, brasil, proe, de Pe 
dregulho - S. Paulo. 

3 — Aparecida Rosa Figueira d» 
Silva, 37 anos, ca«., branca, brasil, 
proe. de Mlgnelópolis - S. Paulo 

4 Juversy Cândida de Carvalho, 
36 anos, solt , branca, brasil, 
proc. de Uberaba • Minas, 

5 — Adilia de Barros, 54 anos, 
caa . branca, brasil., proo. de 8«' 
eramento - Minas. 

Aa melhoradas afto. 

1 — Ester Maraon, 22 anos, solt., 
braacs, brasil, proc. de Morro 
Agudo - 8. Paulo. 

2 - Amélia Lopes da Silva. 26 
ano«, branca, solt., brasil., proc. 
de Monte 8anto de MHnaa. 

3 — Etelvina Augusta de Sonsa, 
6? anos, eas, branes, brasil, proc. 
de Ibirací - Minas. 

4 — Olga da Crua Ribeiro Gomes, 
34 anoe, eas., branes, brasil.,proc. 
de Guapuã - 8. Panlo. 

5 — Nair Aparecida da Silva. 19 
anos, soit., preta, braatl., proc. 
de Franca - S. Paulo. 

6 — Jerónima Dorotéia. 28 sãos, 
cas., preta, brasil., proo. de Bu-
ritixal - 8. Paulo. 

Cartas respondidas 320 

Convulaoterapia p/cardiazol 51 

Eletrochoquea 783 

MOVIMENTO DO GABINETE DEN-
TÁRIO NO PERÍODO DE JANEIRO 

A MAIO D l 1960 
ExaT es estomatológicos 57 

Curativos Diversos 38 

Camp?amentos 34 

Obturações a amá lgama . . . . 23 

Obturações a porcelana 7 

Restaurações a porcelana 2 

Remoção de tártaro. . 6 

Pulpetomia 2 

Tratamento de canal 3 

Pol imento dentário 4 

Extrações 258 

Coro pare cimentes 168 

Total dos trabalhos realzados432 

FRANCA, 31 OE Maio DE 1960 

Provedor-Gerente 

J O S É R U S S O 

D ' r e to r - C l í n i c o 

DR . A N T O N I O DE O L I V E I R A 

Vtce-Diretor — Clinico 

Dr. Samuel Pereira de Almeida 

João Engrácia de Faria 

Cirurgião - Dentista 

do na administração honesta de nos« ; 

só Govérnol> Será possível que o | 
Plano de Ação não previu também 
rs casos de emergência e de neces. * 
sária ação, sem plano? 

RODOVIA FRANCA • BATATAIS 
Deverá iniciar-se ainda êste mês 

i pavimentação dessa Importante 
rodovia, qua nos ligará a S. Paulo. , 
4 concorrência do referido isfiltaotnts 
foi ganha pela Cia. Coosterra, g 
cujos engenheiros e diretores já es-
tiveram em nossa cidade para ul> 
timar os estudos da mesma. Bstá 
previsto o término do asfalto dessa 
estrada para fins da 1961. 

CARAVANA DE PEDREGULHO 
A fim de participar di» Reunião 

para criar-se em noasa Região o 
Conselho Regional Espirita, como 
órgão de U S E, ectêve entre nós 
distinta Caravana de confrades, de 
Pedregulho, comporta dos seguintes 
companheiros: José Lourenço, Dou-
glas Aguilar e Antonio Bianchi, os 
quais representaram a Mocidade Es-
pirita e o Centro «Fé. Esperança e 
Caridade,» desse localidade. 

MINEIROS B PAULISTAS 
Conforme noticiamos, teve lugar 

dia 12 dÔBte mês, nesta cidade, ares-
ta de aproximação entre habitantes 
de Cássia e Franca. Entre as soleni-
dades cívicas e de confraternização 
destacou-se a do plantio da 'Árvore 
tia Amizade». Nesta oportunidade, 
tivemos, como um dos pontos sitos 
do programa, a colaboração da Ban-
dinha do Pestalozzl, sob regência do 
Maeatro Aristides Lefio e dirigida 
pelo dr. Tomaz Novelino, 

CONSÓRCIO 
Reallzar-Be-á nesta cidade, a 2 de 

Julho próximo, o enlace matrimonial 
do jovem Durval, com a sta. Maria 
Aparecida. O môço é filho de noasos 
querido* amigos sr. Armando Gall 
e snra. Guilhermina França Gall e 
neto de nosso companheiro sr. 
Flamínio Gali. A môça é filha do sr. 
Clarlsmelo Bento de Souza a snra. 
Francisca Ferreira de Souza, todos 
residentes nesta cidade. Votos de 
Felicidade. 

e ri t o s 
plrito ora liberto dos liames 

carnais nossa prova de estima 

• respeito e solidarizarmos com 

aeua familiares para que uo&-

mo-nos s Alea cotr/nosaas preces 

em favor do seu querido • esti-

mado cheíe. 

Em Ponta Grossa, onda resi-

dia, fez seu passamento o velho 

companheiro e dedicado espi-

rita sr, J acob Hol l tmaos , cheffe 

i a tradicional e querida famíl ia 

h» mul to radicada no Estado 

do Parará . Criatura de caráter 

elevado e homem de convicções 
. . , , -,„,, Desencarnou em Pederneiras, 

robustas, Jacob Ho l l zmann sem- , p . _ . . ' 
— ! . „ „ „ . , . „ „ „ ir .H.npn, SSo Psulo, em 3 deata mGs, 

Injeções aplicadas 

pra se houve como indepen-

dente em suaa atitudes, o que 

lhe valeu a admlraç lo e estima 

de todos oa que lhe conheeram 

de perto a exub-rftncla da perso-

n . l i d t de cristã. 

Era av6 de nosso querido com-

panheiro e colega de imprensa 

e,pirita dr. Jacob Hol lzmann 

N>to, u m dos diretores eficientes 

do « M U N D O ESPIR ITA» , que 

sa edlts em Curitiba-Capital do 

ParanA. Pai do nosso destacado 

trmfto Kuy Hol lzmann, residen-

te em Ponta Groasa e um dos 

velhos assinantes de nosso jor-

920 'naL Quer .mos tributar ao Es-

curadas 5 
Melhoradas 8 

Falecidas o 

Existem neat* d a t a . . . 

Centro Espírita «Bezerra de Menezes» 
A entidade acima, sediada 

em Andirá, no Kstado do Pa-
rant, elegeu e empossou sua 
diretoria pars novo período 
administrativo, que ficou as-
sim constituída: Presidente: O-
llmpio Camargo Filho (reelei-
to); Vtce-Prealdente; Da. Bo. 
•«ria Maris da Silva Bernar-
do; l.o Tesoureiro: Bento Ri-

beiro de Almeida; 2.0 Teiou-
relro: José Bernardo; l.o Se-
cretário: Rubens Psollnetti; 
2.0 Secretário: Aloiodo Pioel-
II; Zelsdorel: Braz Lourenço 
e Ds. Nllda Catais. Conselho 
Fiscal: João Pavlanl, Ary Ra-
mo*, Durvalino Balbo, Eucli-
des Psviasi s Da. Angelina 
Boneaso. 

a estimada aenhora d" Vlcenta 

Alvares Mateus, com a avan-

çada Idade de 95 anos tendo, 

vindo da Europa com a idade 

de 30 anos e aqui constituído 

EUmeross famíl ia. 

Deixa 8 filhos, 32 netos, 40 

bisnetos e 7 tataranetos. 

A o baixar o corpo d sepul-

tura, fslou o sr. Francisco Mar-

tins Boss, seu genro, e sosso 

representante em Pederneiras, 

na pesaoa de quem enviamos 

nossa solidariedade, que è ex-

tensiva a todos seus familiares. 

Ao espirito l iberto de d* Vlcenta 

a lmejamos mu i ta paz e bema-

venturança, que por certo as 

ter t pelo longo e produt ivo traje-

to feito na terra, noa aeus 99 

anoa de vida. tôds eis empre-

gada ao bem do próx imo e de 

•eua numerosos deacendentes. 

Caaa de Saúde «Allan Kardec* 
Fone 331S 

Departamento GrtPco «A No-
va Era. — fona - SJ17 

Caixa /vital »'66 
FRAMCJ - Set. SOo Pauto 


